
pósio dos professôres 
universitários de história 

J . 7 DE NOVEMBRO, 1965 

FACULDADE DE FILOSOFIA, cmNCIAS E LETRAS 
DE FRANCA . 

Associação dos Professôres Universitários de História, 

ANAIS. 

FRANCA 

1966 



o ARTESANATO, A MANUFATURA E A 
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Ulpiano T. Bezerra de Meneses (*). 

1). - Premissas: a produção industrial na época helenística. 

A desagregação da polis grega provocou, logicamente, a 
ruptura do circuito fechado de economia que ela se propusera. 
No mundo nôvo que se formava com Alexandre, em escala uni­
versal, não poderia manter-se uma autarcia política, cultural 
e econômica como a da cidade-estado. O aparecimento de no­
vas relações econômicas, a abertura de novos mercados, a con­
centração urbana, o número crescente de comerciantes e ar­
tesãos, trouxeram um abalo à economia da Grécia peninsular, 
cujas cidades tradicionais não estavam aparelhadas para as 
mudanças necessárias (1). Novas cidades surgem no eixo que 
se desloca para Leste, quer remodelando antigas implantações 
urbanas, como Éfeso, quer criando pontos de articulação e ter 
minais de estradas (Antioquia, Alexandria), quer escalas para 
caravanas (Selêucia, Dura-Europos). A própria configuração 
urbana dêsses novos aglomerados reflete a adaptação às condi­
municação entre os centros de negócio e as vias de saída, espe­
ções que se introduziam: divisão de setores, facilidades de co­
cialização comercial da ágora, em detrimento de suas funções 
políticas, religiosas e culturais, abandono da acrópole e prote­
ção militar estendida a todo o perímetro urbano, etc. (2). 

A essas mudanças e a êsse desenvolvimento cada vez mais 
ativo do comércio não corresponde nenhuma novidade essen­
cial no setor da produção, seja agrícola, seja industrial, menos 

(0). _ Professor de Arqueologia da Faculdade de FIlosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. 

(1). - Para o estudo da vida econômica na época helenlst1ca continua de leitura 
obrigatória M. Rostovtzeff, The .oelaI and econom1c Mstal')' oi the helle­
nlstlc world. Oxford, 1953. Ver ainda, mais recente, F. Bourrtot, "La 
Grêce - le travaU à l'époque hellénlstlque", em L. - H. Parias, Hlstatre 
cénérale du travatl, Paris, I, 1963, pp. 223-259, com útn blbllografla a pp. 
381-383. 

(2). - Ver A. Gtullano, La c1ttà creca. Roma. 1961; R. Martln, L'urbanlsme dans 
la Grêce 
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ainda na técnica de produção. Tempo houve em que historia­
dores como E. Meyer, K. J. Beloch e Schwahn procuraram 
fazer aceitar a existência, na Grécia, especialmente a partir da 
época helenística, de umaverdadeira indústria de tipo manufa­
tureiro, de estrutura capitalista e produzindo em quantidade 
suficiente para exportação. Já está suficientemente demons­
trado, porém, que, além de ignorar por completo a documenta­
ção arqueológica, tais hipóteses se valeram abusivamente de 
alguns textos antigos (3). O certo é que nunca se atingiu, na 
Grécia, por deficiência no progresso técnico, Uma estágio ma­
nufatureiro avançado. "Indústria" e "industrial" são têrmos 
que só deveT\l ser empregados feito o desconto pelo anacronismo. 

Não deixa de causar estranheza, à primeira vista, o desca­
so na aplicação prática de uma série de invenções técnicas de­
vidas a sábios como Ctesíbios, Fílon de Bizâncio, Heron de Ale­
xandria e, o mais genial, Arquimedes. E' certo que o desprêzo 
a que o pensamento grego relegava o trabalho manual impediu 
que a máquina fôsse posta a serviço do homem. Diversas ra­
zões mais concorreram, também na mesma direção. F. Bour­
riot (4) reuniu o seguinte elenco: uma produção em massa não 
teria saída num mercado cuja capacidade de absorção era ainda 
limitada; os escravos constituíam uma fôrça motriz simples e 
pouco dispendiosa; as primeira máquinas forçosamente devem 
ter sido delicadas e imperfeitas para rivalizar com o trabalho 
humano; exigência, para que a mecanização pudesse desenvol­
ver-se, de várias condições que nunca se manifestaram plena­
mente na Grécia, nem mesmo após Alexandre: fôrça motriz po­
tente, materiais resistentes, espaços suficientemente disponí­
veis para instalações de fábricas e oficinas, capitais abundantes. 

2). - Delos helenística. 

Delos é exemplo significativo de cidade que apresenta, ao 
lado de um comércio intensíssimo e de alta complexidade, uma 
atividade manufatureira e um artesanato de nível primálio. 

A ilha foi habitada desde o III milenário a.C. (5). Entre­
tanto, só começou a ter certa expressão a partir da época mi­
(3). - Ver E. WUl, "Trois quarta de slêcle de recherches sur l'6coDomle grecque 

anUque", em AllIIlIles - EeODOm1el, Soclétél, CITflúaUonl, IX, 1954, pp. 
7 88. e "Archéologie et histolre économlque" em Etudel d'archéologie 
classlque, Annales de l'Est I. Paris. 1958, pp. 20 IS. 

(4). - Loc. clt., p. 227. 
(5). - Em J. Ducat - Ph. Bruneau, Gulde de Délos. Paris. 1965, se encontra­

rá excelente e práUca suma de conhecimentos s6bre a Uha, com um. 
condensação dos resultados da pesquisa arqueológica e atuallzada bi­
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cênica, com a instalação de um culto em tôrno do qual se de­
senvolve o santuário que, na época arcaica (séculos VII, VI 
a.C.) atinge nível comparável ao de santuários pan-helênicos, 
como Delfos e Olímpia. A existência de um santuário impor­
tante, porém, não implicou no desenvolvimento de um núcleo 
urbano de monta. Os restos arqueológicos indicam que até o 
século II a.C. as proporções da cidade propriamente dita eram 
bastante reduzidas. Somente a partir de 166, quando, por in­
tervenção do Senado romano, a ilha cai sob domínio ateniense, 
é que toma fôlego a cidade (6). Declarada então pôrto franco, 
Delos arruína, por isso, o pôrto de Rodes, adversário incômodo 
dos romanos. Pouco após, com a destruição de Corinto em 
146, Delos assume a primazia como escala obrigatória nas ro­
tas comerciais que abriam o Mediterrâneo oriental ao avanço 
romano. Transforma-se, então, em brevíssimo tempo, num dos 
mais importantes entrepostos comerciais da Antigüidade, "em­
pório comum dos helenos", como diria Pausânias (7). Os ves­
tígios trazidos à luz pela Arqueologia são eloqüentes: aperfei­
çoadas instalações portuárias, com quase 2 km de cais e arma­
zéns, inúmeros bairros de habitação (8), cinco ágoras e vários 
outros edifícios destinados ao exercício do comércio, bancos, 
bôlsa de valores, hotéis, pórticos, santuários, ginásio, palestras, 
teatro etc., etc. A esfuziante atividade comercial é a única que 
conta: a agricultura é primitiva e limitada por condições lo­
cais; a atividade industrial e artesanal, insignificante e orienta­
da para o consumo interno. Apesar disso, merece esta última 
bastante atenção, mormente por se referir a um quadro urba­
no que a Arqueologia pôde bem recompor e que, além disso, 
se completa com um número apreciável de valiosas inscrições 
(9) . 

(6). - Para o periodo que vai de 166 ls catA8trofes de 88 e 69 a.C., que marcam 
o fim de sua Importância como pOrto (28. dominação ateniense), é 
fundamental P. Roussel., Délos, colonle athénlenne. Paris. 1916. 

(7). - 111, 23, 3; VIII, 33, 2. 

(8). - A população subiu logo para 25.000 almas, segundo c61culos de J. Tréheux, 
Bulletln de correlpondance henénlqtl~, 76, 1952, p. 582, o que representa 
cifra elevada na Ant1gü1dade, ainda mais em Delos, dada sua ex1gül.dade. 
li km de comprimento e largura mâxlma de 1,3 km. 

(9). - Importante repositório de informaçOes e referências sObre a atividade 
industrial e artesanal em Delos é o cap. V de W. Déonna, La vie privbe 
dei déUens, Paris, 1M3, que serve de introdução (embora publlcado pos­
teriormente) ao seu "Le mobWer déUen", em Exploration archéoloc1que 
de Délos, fasclculo XVIII. Paris. 1938. Fique claro, desde Já, que, a rigor, 
dever-se-ia falar apenas de artesanato, em Delos. Manufatura e princi­
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3. - Localização da atividade "industrial" e artesanal em 
Delos. 

Uma primeira indagação consiste em localizar, no tecido 
urbano, tal atividade. 

Algumas cidades gregas apresentavam bairros que se pode­
riam chamar, a rigor, "industriais". Assim, em Atenas, o Ce­
râmico e o bairro vizinho ao Areópago. Corinto também tinha 
o seu Cerâmico, afastado do centro, próximo das jazidas de ar­
gila. Não é possível ver-se nêle, como já foi tentado, o germe 
de verdadeiros "arrabaldes industriais" (lO). 

Delos não conta com bairros especializados em determina­
das atividades ou típicos de determinado nível econômico e so­
cial, etnias, etc. Há uma grande uniformidade de construção e 
homogeneidade de tipos. Cidade-cogumelo, desenvolveu-se a 
esmo, sem norma, adaptando-se às irregularidades do terreno, 
gerando meandros complicados de ruas e ruelas, formando com 
as casas de habitação blocos irregulares, por entre os quais se 
implantavam os edifícios e espaços de uso público. 

A farta documentação epigráfica. tão completa a outros 
títulos, é infelizmente lacunosa quanto aos (pyau~pt.a (locais 
de trabalho, atelier, oficina) ex~stentes em Delos. E os poucos 
mencionados não vêm acompanhados de indicação topográfica. 

As escavações, por sua vez, revelaram traços de atividade 
"industrial" disseminados por tôda a cidade. Nada há, todavia, 
que tipifique os locais onde ela se exercia. Faltam insígnias, tão 
comuns em Pompéia, por exemplo (11). Trata-se, na maior par­
te das vêzes, de peças de casas privadas ou de edifícios perten­
centes ao santuário e que eram sumàriamente transformadas 
em local de trabalho. Com freqüência tal adaptação Se deu 
num momento de abandono do prédio. E' o que aconteceu na 
"Casa de Dioniso", onde os fomos de tijolo revelam fase pos­
terior à primeira ocupação da casa. Também na "Casa dos Co­
mediantes" a oficina de tinturaria só foi instalada depois que 
os habitantes se retiraram da moradia. 

Por isso mesmo é às vêzes extremamente difícil distinguir, 
com referência a certos documentos. o uso industrial do uso 
doméstico. As instalações de uma sala na casa N do Bairro do 
Teatro, Insula 111, já foram interpretadas quer como curtume, 

(10). - No Cerâmico de Corlnto, E. wm, "Archéologle et hlstolre économique", 
loco cito p. 154, nada mais vê do que algo lIemelhante 
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quer como sala de banho (12). Certos engenhos, por suas di­
mensões, exigiam tração animal e se destinavam a moer o tri­
go para padarias (13); outras vêzes, contudo, o tamanho não 
caracteriza a natureza exata do trabalho. 

Alguns edifícios de uso público tiveram também salas apro­
veitadas para instalação de oficinas. Na Agora dos Italianos 
há pelo menos duas oficinas de marmorista e uma de coroplata. 

4). - Os produtos da manufatura, indústria e artesanato em 
Delos. 

Plínio (14) e Cícero (15) testemunham a voga que teve o 
bronze de Delos (aes ldeliacum), especialmente os móveis de 
bronze (supellex deliaca) na Antigüidade. Nada indica, entre­
tanto, que se trate de produção local. A atividade de toreutas 
e a existência de ICaÀXwía (forjas de bronze ou oficinas onde se 
trabalhava o bronze) é atestada na ilha (16), mas corresponde 
ao uso interno, apenas. Parece provável, de outro lado, que a 
maioria das forjas identificadas somente funcionaram após o 
início do século I a. C ., época da saques e caiástrofes, para apro­
veitar o bronze abandonado nas ruínas (17). Assim, é quase 
certo que o renome de Delos, no caso, seja mais uma vez outra 
referência ao seu importante comércio e não à sua indústria. 
Igual observação vale, também, para perfumes e ungüentos de 
proveniência "deliana" (18): Delos serviu, aqui também, como 
escala costumeira para os produtos orientais que se destinavam 
ao mundo romano. 

Entreposto e não centro de produção e exportação: assim, o 
artesanato, a manufatura e a "indústria" em Delos helenística 
se limitavam a atender às necessidades locais. Marceneiros, 
fabricantes de tapetes, sapatos, flautas, objetos de osso, tece­
lões, tintureiros, pisoeiros, padeiros etc., tiveram sua presen­
ça registrada pelas inscrições ou por vestígios do seu trabalho. 
Ainda assim, até para atender ao consumo interno, Delos pre­
cisava recorrer a fornecimentos do exterior. A cerâmica, por 

(12). - Cf. J. Chamonard, "Le quartler du théAtre", em Exploration arehéologl· 
que de Dél05, fase. VIII·I. Paris. 1922, pp. 43-44. 

(13). - Cf. W. Déonna, op. clt., p. 57. 
(14). - H. N., XXXIV, 8, 10. 
(15). - Verrinas, 11, 83, 178; IV, 1; Pro Roselo Amerino, 133. 
(18). - Ver Déonna, op. clt., pp. 75 ss. Outras referências sÔbre 
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exemplo, mesmo os vasilhames de uso comum era quase tô­
da importada, não estando ainda suficientemente caracteriza­
da a produção local (19). Acreditou-se que certos fogões e res­
caldos de terracota fôssem fabricados em Delos, hipótese hoje 
afastada (20). Assim, também, a abundante soma de estatuetas 
de terracota (algumas matrizes, entretanto, foram descobertas) 
(21) e lamparinas (há apenas um tipo deliano) (22). 

A existência de um santuário exigia consideráveis cuida­
dos de manutenção, embelezamento e ampliação. Como as des­
pesas fôssem consignadas em atas e inventários pelos hieropes 
(administradores do santuário), chegaram até nós preciosas e 
variadas informações epigráficas sôbre o trabalho de operários 
e artesãos, e .bem assim o de arquitetos. pintores e escultores. 
Seu concurso foi freqüentemente solicitado, embora o desen­
volvimento da cidade e os interêsses privados também lhes 
convocassem o serviço. Algumas destas atividades, aliás, ti­
nham pouca aplicação fora do santuário, como a dos dourado­
res de estátuas, móveis e ofertas votivas. ou a dos lapicidas. 

5). - A atividade artística e a situação do artista. 

A atividade artística deve ser considerada obrigatOriamen­
te dentro dos quadros da atividade artesanal. Com efeito, es­
cultor, pintor e arquiteto não passavam, aos olhos dos gregos, 
de um {3ávav8oç, artífice, trabalhador manual, cuja relação com 
a comunidade se processava semelhantemente à que existe en­
tre o servo e seu senhor. E' bem verdade que a profissão de 
arquiteto gozava de certa consideração, em virtude mesmo da 
formação que exigia conhecimento de disciplinas como a geo­
metria, catalogada entre as "artes liberais" - as que podiam 
ser exercidas por cidadãos, homens livres (23). Verdade tam­
bém é que, segundo Plínio (24), a partir do século IV, com a 

(19). - P. Roussel, op. clt., p. 30, n. 1; Cf. Perdrlzet, Terres cultes crecq1les 
d'Egypte, p. 86. 

(20). - Ch. Le Roy, B1llletln de corresponclaDce heU6nlq1le 8S. 1961, PP. '474-SOO. 
(21). - A. Laumonler, "La céramique lt reUels" em Exploratlon archéologlq1le de 

Délos, fascfculo XXVII, no prelo. 
(22). - Ph. Bruneau, "Les lsmpes", em Exploratlon archéologlq1le de Délos, fas­

ciculo XXVI, Paris, 1965. 
(23). - No século 111 a.C., por exemplo, o salirlo de um arquiteto em Delos 

variava entre 2 e 3 dracmas por dia de trabalho; ora, em prlnciplos do 
século seguinte, apesar da Inflação, os operirlos em geral não iam além 
de 2 dracmas (2,5 para um pedreiro ou carpinteiro, mal 1,5 para um rebo­
cador): na mesma época, por volta de 190, o medimno de trigo (51,84 
litros) custava de 9 a 10 dracmas. Ver G. Glotz, "LeI salaires lt Délos", 
em J01lrnal des Savants, 1913, pp. 206 e 307. 
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criação da Academia de Pintura de Pânfilo, o desenho passou a 
constituir elemento essencial da paideia grega. 

As informações que temos sôbre os salários de artistas con­
firmam os demais textos em que transparece o desprêzo abso­
luto pelo criador, mesmo quando existe uma grande admiração 
pela obra criada. Um conhecido texto de Plutarco (25) repe­
te uma posição clássica a respeito! 

"Nunca até hOje, diante do Zeus de Olímpia ou da 
Hera de Argos (obras primas de Fídias e Polícleto), des­
pertou num jovem nobre e bem dotado o desejo de tor­
nar-se êle também um Fídias ou um Polícleto ... Uma 
obra de arte pode deleitar pela sua beleza, o que não 
significa que necessàriamente seu criador mereça nos­
sa estima". 

"Demiurgo da verdade" - tal definição só poderia ocorrer 
tardiamente, já em plena época romana (26). Entretanto, já 
a época helenística propiciara os primeiros passos em direção 
à descoberta do valor da personalidade do artista e do caráter 
poiético, criador, de sua techne. A mudança gradual se deve em 
grande parte a uma nova r~lação entre o artista e o consumidor, 
que se processa a partir dos diádocos: a arte já não é mais uma 
manifestação da polis e sim um meio de afirmação dos sobera­
nos helenísticos e suas côrtes. Daí a valorização do produtor 
(27). Extremamente característica é a atitude de uma dinas­
tia como a dos atálidas, por exemplo, que se fêz notar no mun­
do helenístico pela prodigalidade com que esparziu por tôda a 
Grécia pórticos, estátuas, pinturas - política artística exube­
rante e insistente, reveladora talvez de uma consciência pesa­
da e do desejo de garantir, para uma nação micrasiática ainda 
no bêrço, foros de cidadania cultural em paridade com a Pe­
nínsula (28). Por outro lado, a freqüentação da arte tornou-se 
um meio de classificação social, de que fazia largo uso a classe 
comerciante em franca ascensão. E' indispensável notar, entre-

(25). - Vida de Pérlcles. 2. 
(26). - CaUstrato (século 111 d.C.), Stas. 2 e 3. 
(27). - Esta evolução está bem caracterizada por R. Blanchl-Bandinelll, "L'artlsta 

nell'antlchltá classica", em Archeologia e Cultura, MUão, 1961 pp. 60 ss. 
Para a discussão de outros aspectos do problema, ver B. Schweltzer, 
"Der bUdende KünsUer und der Begriff des KünsUerlschen in der Antlke", 
em Neue Heidelberger .Jahrbücher, 1925, pp. 28 ass.; A. Hauser, The 
social hlstory of art. I. Londres. 1951. 

(28). - As origens do Principado de Pérgamo não são das mais edificantes: pren­
dem-se à traição de FUetairo, comandante de uma importante fortaleza e 
guardião do tesouro de Llslmaco, soberano da Trácla. Cf. E. V. Hansen, 
The AttaUds of PergamoD. Nova Iorque. 1947; A. Schober, Die Kunst 
VOD Pergamon, Viena, 
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tanto, que ao mesmo tempo em que se começa a fazer justiça 
à individualidade do artista e à natureza do seu trabalho, a am­
pliação do mercado artístico e a formação de um gôsto de raí­
zes recentes - e que, por isso mesmo. buscava a segurança do 
já consagrado pela tradição - impõem o aparecimento de um 
corpo cada vez mais vasto de meros artesãos incumbidos da 
cópia e adaptação de obras antigas. Máquinas de copiar já es­
tavam em uso espalhado por escultores do final do século II 
a.C. (29). 

Delos oferece excelente oportunidade para caracterizar es­
sas novas perspectivas na produção da arte. 

Apesar do número elevadíssimo de esculturas que aí nos 
legou a época helenística, muito poucas têm valor artístico 
(30). A epigrafia nos revela uma longa lista de escultores que 
trabalharam então na ilha: tirante Bôetos de Calcedônia, ne­
nhum é artista de renome (31). A heterogeneidade do ponto de 
vista estilístico também deve ser notada, especialmente nos do­
cumentos - os mais numerosos - que se situam entre a se­
gunda metade do século II e princípios do século I a. C . 

A pintura é ainda mais precisa nas informações que ofere­
ce (32). A atividade dos pintores foi sempre intensa em Delos. 
O santuário já devia ter ocupado bom número de artesãos que 
decoravam membros arquitetônicos de monumentos religiosos, 
estátuas, placas votivas, estatuetas de terracota, móveis, vasos 
etc. Mas as necessidades privadas, com a expansão urbana, 
criaram-lhe ainda mais amplas oportunidades de trabalho: além 
da pintura de altares domésticos, grande importância tinha a 
decoração das paredes das casas de habitação. Muito freqüente­
mente a decoração mural comportava um complicado esquema 
que imitava, no interior das salas principais (oikoi), um apa­
relho externo de arquitetura. Interrompendo o esquema, a meia 
altura, poderia ocorrer uma frisa, dividida ou não em painéis, 
ornada de pinturas figuradas. Nestas, por oposição à pintura 
dos altares domésticos, de fundo essencialmente popular, nota­
se a intenção clara de fazer pintura "erudita". O mais completo 

(29). - Para o problema das cópias e adaptações na arte greco-romana, bem como 
de suas técnicas, ver os capítulos I11-V de G. M. A. Rlchter, Anclent 
ltaly. Ann Arbor. 1955. Ver ainda, C. BIUmel, Grlec:hlsche BUdhauerarbeit, 
1927. 

(30). - Ver Ducat-Bruneau, op. eit., pp. 46 88. 

(31). - J. Marcadé, RéeueU dei slgnatures de seulpteurl ,rees, 2ême. llvraison. 
Paris. 1957, compUou os nomes de todos aquêles que trabalharam em 
Delos. 

(32). - Ver Ulplano T. Bezerra de Meneses, "La pelnture", em Bruneau-Ducat, 
op. clt., pp. 55 55. 
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conjunto de pinturas figuradas é o que escavações recentes 
trouxeram ao dia na "Casa dos Comediantes" (33): os painéis 
reproduzem cenas inspiradas na Tragédia e na Comédia Nova. 
Embora sejam evidentemente produto de meros artesãos (são 
pelo menos dois, aqui), trata-se de obras que derivam direta­
mente da pintura do século IV a. C ., século que assinala sua 
afirmação plena na Grécia. E' aliás essa pintura do século IV 
que alimenta tôda a pintura neo-c1ássica grega e, por seu in­
termédio, a pintura romana: 

" .. , mas com Aécio, Nicômaco, Protõgenes, Apeles, 
tudo chega à perfeição absoluta" (34). 

V árias outras pinturas de casas delianas derivam também 
da mesma fonte de modelos. O gôsto de seus autores não des­
mente o da época e se ajustaria, certamente, ao gôsto presu­
mido dos proprietários das casas, ricos comerciantes. Mesmo 
em casos menos explícitos, sente-se a presença de um modêlo 
nas incoerências que denunciam a imitação de um original 
que não foi inteiramente assimilado ou ao qual o imitador quis 
acrescentar complementos de sua própria inspiração. Outras 
vêzes, ainda, certos temas introduzidos na época clássica vão­
se pouco a pouco esvaziando de um sentido primitivo para se 
transformarem em simples motivos decorativos, catalogados 
na época. O intelectualismo e refinamento preciosístico com 
que são desenvolvidos alguns dêstes temas assinalam a forma­
num dêsses "cadernos de modelos" que devem ter sido comuns 
ção do academismo que transfere para a época clássica. crista­
lizadas, as possibilidades supremas da pintura grega - um dos 
aspectos mais significativos, também, das compensações cul­
turais que uma civilização então vulnerável na sua presença 
política (e, em vastas áreas, também econômica), buscava 
num passado respeitado e inalienável. São também freqüentes, 
finalmente, paralelos à influência neo-c1ássica, traços "moder­
nos", sobretudo na técnica, o que mostra como certas conquis­
tas da grande pintura na Grécia se tinham tornado aquisição 
definitiva e incorporado ao próprio patrimônio artesanal. Tal 

(33). - Ulpiano T. Bezerra de Meneses, "La décoration murale", em Exploration 
archéologique de Délos, fascículo XXVIII, no prelo 

(34). - Cícero, Brutus, XVIII, 70. Para a compreensão da opinião de Cícero com 
referência ao gOsto da época, ver G. Becatti, Arte e gusto negU scrittori 
latlni. Florença 1951, pp. 73 5S e o capítulo I. Para o neo-classicismo da 
pintura na 2a. metade do século 11 a.C. A. Rumpf, Malerei und Zeichnung, 
Munique, pp. 158 ss.; R. Bianchi-Bandinelli, Storicità deU'arte classica, 
Florença, 1950, pp. 150 5S., 
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ecletismo, característico também da produção literária e cien­
tífica da época, é uma das conseqüências da especialização e 
investigação despersonalizada, aspectos dêsse fenômeno de "ob­
jetivação" que, segundo A. Hauser (35) é tendência fundamen­
tal da cultura helenística. 

Seja como fôr, o papel que desempenhou tal artesanato, na 
pintura e na escultura, foi de extrema relevância, pois além de 
servir de termômetro para compulsar as repercusões sociais da 
arte, atuou como meio de difusão e transmissão de um patrimô­
nio cultural que, de outra forma, com o desaparecimento das 
grandes obras-primas, não teria chegado até nós. 

A atividade dos arquitetos e operários de construção é in­
tensificada quando se começam a implantar os bairros de habi­
tação, no século II a. C. O programa de ereção de edifícios de 
uso público -.:... pórticos, ágoras, ginásio etc. - deve ter exigido 
esfôrço considerável e continuado. A quase totalidade de nos­
sa informação, entretanto, embora rica de pormenores, refere­
se aos trabalhos executados para o santuário, pois se trata de 
contas dos administradores (36). 

6). - A mão-de-obra em Delos. 

Desde o período da independência (de 314 a 166 a.C.) ha­
via já certo número de estrangeiros estabelecidos em Delos: 
italianos, egípcios, habitantes de Sidon, Tiro, Arados, Ascalon 
que aí aportavam atraídos pelas possibilidades do comércio. 
Sób a dominação ateniense, no século II a. C., tal número não 
cessou de aumentar. Não é pois estranhável que também a 
mão-de-obra deliana apresente o mesmo caráter cosmopolita. 

(35). - op. clt., pp. 154 e 157. F. Bourrlot, op. clt., p. 231, observa, com funda­
mento, que, embora seja possivel falar-se de especialização ao nível do 
trabalho artfstlco, a expressio é imprópria no que se refere a trabalha­
dores ordlnãrl08. O exemplo que aduz vem justamente de Delos. Em 
279, para erguer, no santuArlo, a coluna de um propUeu que ruira, alguns 
operArlos prOvidenciaram o material necessArlo, outro preparou o 1fUIn­
daste, mais outro manejou-o, outros dois prepararam a anastnose que, 
entretanto, sômente um grupo diferente completou; o desmonte do 1111n­
daste, finalmente, Incumbiu a um nOvo grupo. Não se trata da especlaU­
zação que Xenofonte tio entusiAsticamente defendeu no século IV a.C., 
«U s'agit de l'émiettement des tAches plus que d'une vérltable spéc1allsa­
Uon" (ib. p. 232). Tal sttuaçio era generalizada em Delos. 

(38). - Ver W. Déonna, op. cit" pp. 83 81. ~ claro que os vestigios arquitetO­
nicos na Uha sio Imponentes e Importantes (Cf. Ducat·Bruneau, op. cit. 
pp. 31 5S.) mas não nos esclarecem suficientemente sObre a atividade dos 
seus construtores. Também faltam Informações sObre o trabalho preparató­
rio do material empregado nas construções. Parte vinha da Uha -
algum mArmore e sobretudo o granito 
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A variedade é grande e não há propriamente especializações 
étnicas, embora para uma ou outra atividade pareça haver 
certas predominâncias. Assim, temos o nomes de dois mosais­
tas que trabalharam em Delos: ambos são orientais, Asclepíades 
de Arados e Anteu de Hierápolis (37); ora, é interessante obser­
var que os mais belos mosaicos de Delos (painéis em opus 
vermiculatum) devem ter sido importados de ateliers orientais, 
como Alexandria e Pérgamo. 

Os atenienses sempre contaram com um contingente apre­
ciável de artesãos: das 39 assinaturas de escultores de nacio­
nalidade conhecida, que trabalharam em Delos de meados do 
século III até princípios do século I a. C., 18, isto é, qq.use a 
metade, provêm de Atenas. Os demais são originários de re­
giões tão variadas quanto i;feso, Argos, Corinto, Calcedônia, 
Quios, Heracléia, Magnésia, Halicarnasso, Samotrácia, Cirene, 
Soloi, Sicione (38). E' difícil saber-se com certeza quais os de 
passagem por Delos, quais os que aí de fato se instalaram. 

A quantidade de trabalhos executados pode ser um 
critério, frágil entretanto e de difícil aplicação a outras ativi­
dades, onde nossa documentação é mais esparsa. Outro critério 
(também relativo e útil apenas no caso dos escultores) é a 
presença de pai e filho trabalhando sucessivamente: o fato não 
é raro, já que o ofício era hereditário, havendo verdadeiras 
dinastias de escultores (39). 

Os comerciantes estrangeiros de Delos freqüentemente se 
agruparam em associações, sob a égide de uma divindade na­
cional (40): Heraclistas de Tiro, Posidoniastas, Apoloniastas e 
Hermaistas latinos, etc. A sede da associação dos Posidoniastas 
de Béritos, negociantes, armadores e entrepositários sírios que 
se colocaram sob a proteção de Poseidon, foi identificada ao 
Norte da ilha; serve de exemplo do que devem ter sido tais es­
tabelecimentos que englobavam as funções de santuário, cen­
tro de reunião, bôlsa de comércio e hospedaria (41). Conhece­
mos ainda corporações como a dos comerciantes em óleo (42) 
e vinho (43). Nada, entretanto, permite concluir da existên-

(37). - w. Déonna, op. cit., p. 83 
(38). - v. J. Marcadé, op. cit., passm.. 
(39). - Ver P. ROUBseI,op. cit., pp. 287-288. 
(40). - RousseI, op. cit., pp. 13, 73-74; 271-275. 
(41). - Cf. Ch. Picard. "L'établ1ssement des Posidoniastes de Mérytos", em Expio­

ratlon archéologlque de Délos, fascículo VI. Paris. 
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cia de semelhantes associações e corporações de artesãos (44). 
Dedicatórias atestam que também em Delos as artes e ofíc:os 
se haviam colocado sob a proteção de Atena Erganê (45). Mo­
numentos a Hefesto-Vulcano (46) seguramente foram dedica­
dos por funileiros e metalúrgicos. Contudo, nenhuma outra 
inferência pode ser tirada dessas dedicatórias para caracteri­
zar associações artesanais de fundo religioso. Nem se tem no­
tícia, por outro lado, de corporações artesanais. Ignora-se, igual­
mente, em Delos, a ex~stência de grandes empreendimentos que 
tenham exigido a um só tempo a participação permanente de 
corpos estáveis de artífices. As tarefas são sempre limitadas, 
os contratos são breves, o que amplia as possibilidades de es­
colha da mão-de-obra. Daí, às vêzes, processarem-se verdadei­
ros rodízios, em associações precárias que se formavam e des­
faziam em função de necessidades restritas e precisas: por 
exemplo, para executar certos serviços de serralheiro e caldei­
reiro, no templo, Heráclides se associou a Déxios, que mais 
tarde trabalhou sàzinho, antes de ser substituído por Párme­
non, a quem sucedeu Sotas, filho de Déxios ... (47) . 

• 
Dois séculos apenas durou a prosperidade de Delos. A 

alteração por que passou o Mediterrâneo no fim da era pagã e 
o estabelecimento de relações diretas entre Roma e a Itália di­
minuem consíderàvelmente a importância do pôrto. Solidária 
com o pôrto, tôda a atividade da ilha entra em rápido declín~o 
na época imperial, tão rápido que o contraste deixou funda im­
pressão no mundo antigo, a ponto de se tornar corrente o troca­
dilho que, aproveitando uma falsa et'mologia da palavra Delos 
(8~Àoç: visível) a substituía pOr Adelos (J81]Àoç: invisível). 

* • • 

(44). - Conhecemos ainda associações de escravos (Cf. Roussel, op. clt., p. 82), 
mas são de natureza puramente religiosa. Aliás, a participação do escra­
vo na manufatura, artesanato e indústria em Delos não está suficiente­
mente conhecida. 

(',45). - Déonna, op. clt", p. 52. 
(46). - Déonna, op. clt., p. 79. 
(47). - Déonna, op. clt., p. 78; Ver, ainda, 
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INTERVENÇÕES. 

Do Prof. Raul de Andrada e Silva (F.F.C.L. da U.S.P.)' 

Indaga do Autor: 

Até que ponto as "máquinas de copiar", postas em uso no 
final do século II a. C. pelos artesãos copiadores de obras de 
pintura, teriam representado uma evolução técnica bastante 
para modificar o artes ato manual? 

Se tal modificação chegou a haver, em que sentido 30cial 
e econômico se operou, que repercussões sociais provocou? 

* 
Do Prof. Ady Ciocci' (F. C. Econômicas "São Luís, S. P.). 

Solicita ao Autor esclarecimentos sôbre sua afirmação de 
que os gregos tinham desprêzo pelo trabalho manual, parecen­
do-lhe, ao contrário, que os gregos tinham desprêzo pelo tra­
balho remunerado. 

* 
Do Prof. Carl Laga (F. F . L . C. de Marília, S. P.). 

Afirmou que era comum dizer-se que em Delos existia 
um mercado de "escravos" no período helenístico. Pergunta, 
pois, se essa mão-de-obra - bem numerosa - de escravos 
(eventualmente liberti) não foi aproveitada em alguma cousa 
na própria ilha, e mais especificamente, naquela intensa ati­
vidade construtora nos anos de grande surto de Delos? 

* 
Do Prof. Luiz Pasin (F.F.C.L. de Lorena, S. P.). 

Cumprimenta o Autor pelo trabalho apresentado, dizendo 
que deveria servir de exemplo aos demais no gênero, pelo ri­
goroso método científico. Aproveitando a ocasião solicitava a 
atenção dos partic:pantes do III Simpósio para lançar um apê­
lo no sentido de que a Associação dos Professôres Universitá­
rios de História (APUH), 
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em prol da nossa cultura histórica. São necessários as medidas 
urgentes para a preservação das jazidas arqueológicas, dos nos­
sos arquivos e dos nossos monumentos históricos, a fim de sal­
varmos as fontes mais importantes para o estudo da nossa His­
tória. Sugere que a APUH organize um movimento de âmbito 
nacional a fim de despertar as nossas autoridades para êsse 
problema deveras angustiante, que mutila e impede o desenvol­
vimento das pesquisas históricas no Brasil . 

• 
Da Profa. Alice PHfer Canabrava (F.C.E.A. da U.S.P.). 

Diz que se a afirmação do Autor, de que para Aristóteles a 
pessoa que se dedicasse à atividade manual não podia ser cida­
dão, indaga se isso expressa uma opinião pessoal do filósofo ou 
se reflete o consenso da sua época. E, ainda, à base da af:rma­
ção de Aristóteles, qual a situação dos artesãos, os quais, se­
gundo o Autor da comunicação, eram considerados simples tra­
balhadores manuais. 

• • • 
RESPOSTAS DO PROF. ULPIANO BEZERRA DE MENESES. 

Ao Pro. Raul de Andrada e Silva. 

Afirma que houve uma impropriedade na expressão empre­
gada, "máquinas de copiar", pois se tratava meramente de 
simples engenhos, instrumentos compostos de compassos con­
jugados (a palavra máquina, portanto, foi a empregada no 
sentido grego de mechanê, por oposição à mão-de-obra) . 

• 
Ao Prof. Ady Ciocci. 

Diz que embora o desprêzo pela atividade remunerada de­
va ser levado em linha de conta, acredita ser mais justo dar 
preeminência ao desprêzo pela atividade manual. Parece-lhe 
bastante significativa uma afirmação de Aristóteles, segundo 
a qual nenhum trabalhador manual deveria ser cidadão na ci­
dade ideal. 

* 
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Ao Prof. Carl Laga. 

Responde que Delos foi, efetivamente, um mercado de 
escravos. Todavia, a fama da ilha a êsse respeito se deve a 
uma informação abusiva de Estrabão, que afirma terem os ar­
mazéns aí abrigado, por vêzes, até 1,(). 000 escravos, à espera de 
serem enviados aos seus compradores na Itália. As próprias 
instalações do pôrto desmentem tal hipótese. Os escravos, na­
turalmente, participam da atividade industrial e artesanal da 
ilha. Os documentos que provam tal participação, entretanto, 
não são muito esclarecedores. Mais interessante são os que nos 
falam de associações de escravos e libertos, como a dos Com­
pitaliastas, encarregados de organizar as Compitalia, festas re­
ligiosas em honra dos Lares das Encruzilhadas. Muitas das pin­
turas de altares domésticos foram executadas por escravos e 
aludem às Compitalia. 

• 
Ao Prof. José Luiz Pasin. 

Agradece a intervenção e considera muito oportuna a sua 
sugestão. Conviria que os interessados se reunissem para com­
binar uma ação conjunta que pudesse ser oficialmente apoiada 
pelo Simpósio. 

• 
A Profa. Alice Piffer Canabrava. 

Informa que a afirmação de Aristóteles expressa poslçao 
tipicamente grega, embora levada a grau extremo. No que 
tange aos artistas, como foi assinalado, há certas transforma­
ções que se processam posteriormente a Aristóteles. Nem por 
isso se deixa de confrontar, como antes, o contacto direto com 
a divindade, a "inspiração" do poeta, cuja obra é a criação 
(7rOL(W significa fazer, criar), com o contacto indireto, para a 
"aprendizagem" do artista, cuja habilidade manual (UXV7J) 
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